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Esta newsletter destina-se a ser um espaço de informação e divulgação dos Cães de 

Castro Laboreiro, detentores do afixo de criador "Campos do Lis", bem como um 

espaço de intervenção técnica relativo a esta raça canina portuguesa. 

Todos ao artigos publicados são da inteira e exclusiva responsabilidade dos seus 

autores.  

Participação de Cães de Castro Laboreiro com o Afixo “Campos do Lis” 

na 8ª E.C.E. Raças Portuguesas do Dia de Portugal  

10 de Junho de 2010, em Santarém  

Cães de Castro Laboreiro com o Afixo “Campos do Lis” participaram nesta 

exposição canina. 

Eis algumas imagens: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dos dois exemplares pertencentes ao canil “Campos do Lis”, a cachorra “Vicky 

dos Campos do Lis” foi premiada como  “Melhor cachorro da raça”. A cadela 

“Brisa dos Campos do Lis” foi 2º classificada na classe dos Juniores Fêmeas, 

com Excelente. 

Dos nove CCL presentes na exposição, três eram detentores do Afixo "Campos 

do Lis" (Vicky, Brisa e Luso dos Campos do Lis). 
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Rui Viveiros 

Luso dos Campos do Lis 
(Lobeiro claro) 

rui.viveiros@sapo.p
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Subpêlo em Cães de Castro Laboreiro 
 

Todos os estalões da raça do Cão de Castro Laboreiro, desde 1935, incluindo o 

actual estalão, referem-se à não existência de subpêlo nesta raça canina. 

Em meu entender, trata-se de um erro sistemático que tem persistido ao longo dos 

tempos e que ninguém tem tido a iniciativa de corrigir. 

O primeiro estalão do Cão de Castro Laboreiro foi elaborado pelo Prof. Dr. Manuel 

Marques, em 1935, sendo importante referir que ele deslocou-se à região de Castro 

Laboreiro montando um equídeo por caminhos montanhosos (pois nessa época não 

havia qualquer estrada que ligasse Melgaço a Castro Laboreiro), tendo efectuado 

essa deslocação no Verão, pois noutra época do ano a mesma teria sido muito difí-

cil. 

Ora nessa época do ano, quando o Prof. Manuel Marques observou os cães, estes 

não apresentavam subpêlo, pois já tinham perdido o subpêlo na Primavera/Verão. 

Qualquer criador de Cão de Castro Laboreiro sabe que estes têm subpêlo, facto que 

é por demais evidente, e que exige a escovagem persistente até à sua completa 

eliminação. 

Seria até difícil de conceber que um cão 

de montanha que precisa de aguentar 

frio extremo e fortes nevões não possuís-

se subpêlo. 

As imagens mostram bem a sua evidên-

cia. 

O subpêlo tem coloração diversa con-

soante se trate de CCL com pelagem de 

lobeiro claro, lobeiro comum, lobeiro 

escuro ou cor do monte. 

A pelagem dos CCL tem uma ligeira 

variação de coloração ao longo do ano, 

conforme as épocas em que dispõe ou 

perde o subpêlo. 

No Relatório de Estágio de Licenciatura 

em Engenharia Zootécnica, de Eva Elisa-

bete Correia Marques, Vila Real 1998, 

subordinado ao “Cão de Castro Laboreiro 

– Estudo de alguns aspectos biométricos 

e morfológicos”, em que foram analisados 63 diferentes cães de castro Laboreiro, 

verificou-se que todos eles possuíam subpêlo. 

Numa próxima alteração do estalão do Cão de Castro Laboreiro, impõe-se que defi-

nitivamente se proceda à correcção deste erro sistemático, sobre a qual julgo haver 

um largo consenso nos criadores nacionais. 
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Cães de Castro Laboreiro no Estrangeiro 
 

Em particular nos últimos quatro anos tem havido uma saída significativa de 

exemplares do Cão de Castro Laboreiro para o estrangeiro, em particular para 

a Alemanha, pela intervenção importante de Michael Pommmerenke, um afi-

cionado do Cão de Castro Laboreiro, que tem adquirido exemplares a diversos 

criadores nacionais, constituindo-se como intermediário da sua distribuição em 

vários países da Europa Central.   

 

Esta exportação de cães é, sem dúvida nenhuma, o maior êxodo internacional 

da raça, e tem permitido um maior conhecimento e divulgação internacional do 

Cão de Castro Laboreiro, factor certamente positivo.  

 

Do canil amador dos Campos do Lis saíram nove cachorros, dos quais se 

apresentam as suas fotos aquando da sua partida:  
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Sancho  
dos Campos do Lis 

Ito 
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Para remover o seu nome da nossa lista de correio, por favor comunique para: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conhecendo-se muito pouco do seu destino, 

após a sua saída de Portugal, quero acreditar 

que esses Cães de Castro Laboreiro irão ser 

uma mais valia para a nossa raça. 

 

Desejo a todos os novos detentores desses Cães de Castro Laboreiro as maio-

res felicidades e sucessos. 

Shira 
dos Campos do Lis  

Rumo 
dos Campos do Lis  

Sapo 
dos Campos do Lis  
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Termos de uso: 

Os conteúdos e informação disponibilizados nesta Newsletter são propriedade de Rui 

Viveiros. O seu download, reprodução ou reenvio, é estritamente proibido e a sua  

modificação não é permitida. 

Informação 
 
Temos disponível, pronto para 

entrega, um macho da ninhada 

nascida no dia 10-04-2010, filho de 

Musa dos Campos do Lis e Thor. 

 

Tem afixo “Campos do Lis”, registo 

no CPC, está vacinado e despara-

sitado. 
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